


Resumo de História da Feiura

Depois de registrar, em História da beleza, o curso do belo na civilização
ocidental, Eco se volta para a feiura e nos faz refletir: se beleza ou feiura
estão nos olhos de quem vê, também é certo lembrar que esse olhar é
influenciado pelos padrões culturais de quem observa.

Para um ocidental, uma máscara ritual africana pode causar
estranhamento, terror, ao passo que para o nativo pode representar uma
divindade benévola. Tanto os textos antológicos quanto as extraordinárias
ilustrações deste livro nos fazem percorrer um surpreendente itinerário,
entre pesadelos, terrores e amores de quase três mil anos, onde
movimentos de repúdio seguem par e passo com tocantes gestos de
compaixão e a rejeição da deformidade se faz acompanhar de êxtases
decadentes com as mais sedutoras violações de qualquer cânone clássico.

Entre demônios, loucos, inimigos horrendos e presenças perturbantes,
entre abismos medonhos e deformidades que esfloram o sublime, entre
freaks e mortos vivos, descobre-se uma veia iconográfica vastíssima e
muitas vezes insuspeitada.

Belissimamente ilustrado, História da feiura é uma apaixonante aventura
intelectual e sensorial. Amante das palavras tanto quanto das imagens,
Umberto Eco acabou por transformar essa obra sofisticada, e ao mesmo
tempo emocionante, num convite sedutor e irresistível a um passeio pelo
reino do grotesco.

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/historia-da-feiura-umberto-eco/acessar

